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Mercosul. De forma profundamente 
infeliz, o CEO disse que o acordo tra-
ria o “risco de a produção de carne 
que não cumpre com seus requisitos 
e padrões se espalhar pelo mercado 
francês” e que o Carrefour deverá 
manter a decisão “qualquer que seja 
o preço e a quantidade de carne que 
o Mercosul venha a nos oferecer”.

Em seu posicionamento, Bompard 
ainda diz esperar que a decisão do 
Carrefour sirva de inspiração para 
outras empresas no setor agroali-
mentar em solidariedade aos agri-
cultores franceses. As declarações, 
tão equivocadas quanto irresponsá-
veis, tiveram grande repercussão na 
imprensa e caíram como uma bom-
ba dentro do próprio Carrefour, co-
locando a multinacional no centro 
de uma forte crise diplomática e de 
relações comerciais.

Diante da avalanche de manche-
tes altamente negativas, a empresa 
apressou-se em dizer que a decisão 
é válida apenas para a França. O Gru-
po Carrefour Brasil informou “que 
nada muda nas operações no país”. 
Mas não é disso que se trata, a ques-
tão é muito mais ampla.

Em reação, o Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) repudiou as 
declarações do CEO do Carrefour e, 
por meio de nota, lamentou que “por 

questões protecionistas influenciam 
negativamente o entendimento de 
consumidores sem quaisquer crité-
rios técnicos que justifiquem tais de-
clarações”.

O Mapa enfatizou que o Brasil ocu-
pa o posto de “maior exportador de 
carne bovina e de aves do mundo, 
mantendo relações comerciais com 
aproximadamente 160 países, aten-
dendo aos padrões mais rigorosos, 
inclusive para a União Europeia que 
compra e atesta, por meio de suas 
autoridades sanitárias, a qualidade 
e sanidade das carnes produzidas no 
Brasil há mais de 40 anos”.

Inúmeras entidades representati-
vas do Agro no Brasil e nos países do 
Mercosul também divulgaram notas 
contra a medida adotada pelo Carre-
four. Autoridades deram declarações 
com duras críticas à decisão de Bom-
pard, entre elas o governador do 
Mato Grosso, Mauro Mendes, que 
defendeu abertamente um boicote 
ao Carrefour e ao Atacadão. Ele tem 
meu apoio.

Se o Carrefour se nega a comprar 
a carne brasileira, mundialmente 
reconhecida pela qualidade e proce-
dência, também temos todo o direi-
to de boicotar a rede francesa. 

O Brasil e o Agro brasileiro mere-
cem respeito.
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São inaceitáveis as recentes decla-
rações do CEO do Carrefour, Alexan-
dre Bompard, de barrar a entrada 
da carne proveniente do Mercosul 
nas prateleiras das unidades france-
sas da rede supermercadista. A de-
cisão é carregada de ideologismo e 
se agrava pelo fato de que Bompard 
não apenas anunciou a medida, de 
não comercializar a proteína animal 
produzida por Brasil, Argentina, Pa-
raguai e Uruguai, mas também ques-
tionou a qualidade da mesma.

O anúncio de Bompard foi feito em 
apoio aos agricultores franceses que 
iniciaram uma série de protestos 
contra a proposta de acordo de livre 
comércio entre a União Europeia e o 
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Café produzido por mulheres em Caconde 
é entregue a lideranças mundiais no G20 

Essência Delas foi entregue em sacolas durante o evento internacional realizado em novembro no Rio de Janeiro 

O café Essência Delas, produzido em 
Caconde exclusivamente por mulheres 
do campo que receberam capacitação 
do Sebrae-SP, compôs as sacolas distri-
buídas às lideranças de todo o mundo 
durante o encontro do G20, realizado 
em novembro no Rio de Janeiro. A pre-
sença da marca no evento internacio-
nal é uma celebração do trabalho cole-
tivo de cafeicultoras cacondenses e da 
origem dos produtos delas.  

O destaque do produto entregue 
durante o evento é a sua embalagem, 
criada a partir de uma das primeiras 
iniciativas abraçadas pelas produtoras 
locais: o projeto Sebraetec Design de 
Rótulo. “A solução foi um marco para 
as mulheres da região, que passaram 
a contar com um produto que reflete 
o esforço e a dedicação dessas agri-
cultoras. Com o passar do tempo, esse 
grupo foi atendido pelo ALI Rural, que 
proporcionou um acompanhamento 
gratuito de oito meses nas proprieda-
des, permitindo que as participantes se 
organizassem coletivamente”, disse o 
gerente regional do Sebrae-SP em São 
João da Boa Vista, Marcos Kremer.  

Concomitantemente, durante o perí-
odo, as mulheres participaram de ofi-
cinas de comportamento e inteligência 
emocional, encontros financeiros, além 
de workshops sobre como montar uma 

Divulgação/Sebrae-SP

Marca: café Essência Delas esteve entre os produtos entregues às autoridades internacionais 
que participaram do encontro do G20

bilitou a comercialização de seus pro-
dutos, incluindo alternativas de cultivo 
como o café e a olericultura. Um exem-
plo de sucesso são as verduras hidropô-
nicas, que chegam a ser comercializa-
das por mais de R$ 13, proporcionando 
mais renda para as mulheres e, conse-
quentemente, o protagonismo mere-
cido para elas no mercado”, afirmou 
o gestor de projetos e agronegócio do 
Sebrae-SP, Junior Correia.  

 
FORTALECIMENTO   

O projeto desenvolvido pelas cafei-

associação e os benefícios do associa-
tivismo. Como resultado desse proces-
so, surgiu a Mulheres Agropecuaristas 
e Empreendedoras de Caconde (MAE), 
associação que representa e fortalece 
o trabalho coletivo das empreendedo-
ras.  

CRESCIMENTO
Com o apoio do Sebrae-SP e do Sin-

dicato Rural de Caconde, a MAE deci-
diu se engajar em políticas públicas e 
teve acesso ao Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA). “Foi o que possi-

cultoras cacondenses também gerou 
outras oportunidades, como a criação 
de uma cafeteria-escola, parceria entre 
Sindicato Rural, Sebrae-SP, Abic, Cati e 
Reset, e na implantação do Centro de 
Educação Ambiental de Caconde. No 
local, as mulheres são constantemente 
capacitadas, participando de imersões 
do Sebrae-SP e do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar), for-
talecendo habilidades e ampliando as 
oportunidades delas no setor agrope-
cuário.  

As mulheres produtoras rurais de 
Caconde e o protagonismo feminino 
no campo estão no foco do Sebrae-SP 
desde 2020 e contam com parcerias 
locais, como o Sindicato Rural de Ca-
conde. “Apesar de todo o progresso 
alcançado, as mulheres de Caconde 
sabem que ainda há muito a ser con-
quistado. Com o apoio do Sebrae-SP, 
das instituições parceiras e do traba-
lho contínuo em torno do associativis-
mo, elas estão preparadas para alcan-
çar novas oportunidades e continuar 
a trajetória de trabalho e conquistas. 
É hora de comemorar os avanços e 
seguir em frente com confiança, sa-
bendo que grandes resultados ainda 
estão por vir”, destacou Ademar Pe-
reira, presidente do Sindicato Rural de 
Caconde. 
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Mercado: cachaça paulista corresponde a 45% da produção nacional e avança ainda mais como 
referência de qualidade e sustentabilidade

atendida pela SAA com compromisso e 
dedicação ao setor produtivo”, afirmou 
José Carlos de Faria Júnior, coordena-
dor das Câmaras Setoriais e Temáticas 
da SAA. 

Para o secretário de Agricultura e 
Abastecimento, Guilherme Piai, essa 

Cachaças produzidas em Divinolândia 
e São João da Boa Vista são premiadas 
Prosa Caipira ficou na segunda colocação da categoria armazenada, enquanto que Serra Vale alcançou o quarto lugar da modalidade

O 1º Concurso Estadual de Quali-
dade da Cachaça Paulista coroou um 
novo capítulo para a cadeia produtiva 
da cachaça em São Paulo. Durante a 
cerimônia realizada na terça-feira (3), 
na sede da Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento (SAA), 78 rótulos de 
cachaça foram premiados, marcando 
um momento histórico de valorização 
e reconhecimento da bebida como um 
dos maiores símbolos da cultura e do 
agronegócio paulista.

Entre as marcas premiadas está a 
Prosa Caipira, de Divinolândia, que fi-
cou na segunda colocação da catego-
ria armazenada. Outro destaque foi a 
Serra Vale, de São João da Boa Vista, 
que alcançou o quarto lugar da moda-
lidade. Além destas cachaças, a região 
sanjoanense também foi representada 
pelo Engenho da Vertente, de São An-
tonio do Jardim.  

FORTALECIMENTO
Com a participação de municípios de 

todas as regiões paulistas, o concurso 
reforçou a importância da qualidade, 
da inovação e da sustentabilidade na 
produção de cachaça. “Mais do que 
uma competição, o evento é a concre-
tização da demanda apresentada pela 
Câmara Setorial da Cachaça Paulista, 

Divulgação/SAA

Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios (Apta), Nabil Ghobril, a 
sinergia entre os institutos e coorde-
nações da Secretaria de Agricultura foi 
essencial para o sucesso do concurso. 
“Desde as pesquisas, conduzidas pelo 
Grupo de Estudos da Cadeia da Cacha-
ça de Alambique (Gecca), até a ava-
liação técnica liderada pela Apta Re-
gional, cada órgão desempenhou seu 
papel com precisão, atuando de forma 
integrada em prol do setor produtivo”, 
declarou.

MERCADO
Atualmente a cachaça paulista 

corresponde a 45% da produção 
nacional e avança ainda mais como 
referência de qualidade e sustenta-
bilidade, conquistando o mercado e 
valorizando o trabalho de centenas 
de produtores espalhados pelo esta-
do. “O sucesso deste concurso é uma 
prova de que, com união e compro-
metimento, podemos transformar 
demandas em realizações. Cada 
amostra apresentada não é apenas 
um produto, mas uma história de de-
dicação, tradição e inovação”, enfa-
tizou Ricardo Domingues, coordena-
dor da Coordenadoria de Assistência 
Técnica Integral (Cati).

iniciativa ajuda a fortalecer a cadeia 
produtiva. “Este concurso é uma ponte 
que conecta o setor público e privado, 
promovendo a excelência e abrindo 
novos mercados para a cachaça paulis-
ta”, destacou.

Na avaliação do coordenador da 
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A CONEXÃO ENTRE 
MELHORES DECISÕES E 
MAIOR PERFORMANCE
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Vale da Grama ganha Indicação Geográfica
Região de São Sebastião da Grama conquista destaque nacional com o registro;

reconhecimento agrega valor à produção, estimula economia e desenvolvimento local

O Vale da Grama recebeu o reconheci-
mento da Indicação Geográfica (IG), na 
modalidade Indicação de Procedência 
(IP), pelo Instituto Nacional da Proprie-
dade Industrial (Inpi). A identificação 
foi publicada na Revista da Propriedade 
Industrial (RPI) no dia 3 de dezembro e 
significa um importante passo para a ca-
feicultura local.

Concentrando cerca de 260 produto-
res, a região cafeeira está localizada em 
São Sebastião da Grama, a mais de 1.000 
metros de altitude, com dias quentes e 
noites frias, o que implica numa matu-
ração mais lenta, favorecendo a produ-
ção de café arábica de qualidade. Além 
disso, a fertilidade do solo relaciona-se à 
origem vulcânica, o que confere ao café 
notas cítricas e um sensorial de carame-
lo, com alto teor de doçura, corpo mé-
dio e finalização prolongada, devendo a 
bebida atingir no mínimo 80 pontos na 
tabela da Specialty Coffee Association 
(SCA) para levar o selo da Indicação Ge-
ográfica.

O registro do Inpi chancela que a re-
gião tem tradição e know-how na pro-
dução de cafés especiais, iniciada na 
segunda metade do século 19, quando 
o clima ameno e as fontes de águas de 
qualidade atraíram as primeiras famílias 
de produtores. Nesse período, muitas 
famílias europeias, sobretudo italianas, 
imigraram para o Brasil, diversas delas 
tendo como destino a região do Vale da 

Divulgação

Vale da Grama: registro do Inpi chancela que a região tem tradição e know-how na pro-
dução de cafés especiais

temos algo valioso aqui. Além dos fato-
res naturais, há o saber-fazer da nossa 
comunidade, que batalha, se capacita e 
busca entregar o melhor que produzi-
mos. Esse é o nosso Vale da Grama, ago-
ra com o reconhecimento que merece”, 
comemorou.   

TRABALHO EM CONJUNTO
O Sebrae-SP apoiou toda a constru-

ção do projeto a partir de 2020. Des-
de o diagnóstico inicial, para avaliar o 
potencial para a solicitação do pedido 
até a coordenação das atividades, con-
tratou o Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), 
por meio do campus São João da Boa 
Vista, para realizar o trabalho opera-
cional que resultou no reconhecimento 
alcançado. “Nada disso seria possível 
sem a participação da governança en-

volvida, composta por produtores ru-
rais, empreendedores, representantes 
do poder público, da iniciativa privada 
e da sociedade civil organizada, como a 
Associação dos Cafeicultores do Vale da 
Grama. O Sebrae-SP traz as ferramentas 
e as condições, mas cabe àqueles que 
estão diretamente ligados à atividade 
colocá-las em prática. Foi isso que acon-
teceu: um grupo de pessoas trabalhan-
do juntas pelo bem comum”, afirmou o 
gerente regional Marcos Kremer.    

Para João Paulo Pereira, administra-
dor do campus sanjoanense do IFSP, 
conduzir esse trabalho foi um privilégio. 
“O Vale da Grama criou sua própria his-
tória ao longo de tantos anos, e coube a 
nós reunir todas essas informações para 
submeter o pedido de reconhecimento 
no INPI. O resultado foi comemorado 
por toda a nossa instituição, que se de-
dicou ao longo dos últimos anos para 
elaborar um projeto tão importante”, 
afirmou.    

Agora, o projeto entrará em uma fase 
de operação dessa IG. Os produtores 
poderão utilizar o selo que comprova a 
origem produtora, bem como cumprir 
os requisitos que garantam a procedên-
cia ao consumidor. O Sebrae desenvol-
verá junto à comunidade estratégias 
e ferramentas para que os produtores 
possam agregar valor ao produto, pro-
teger o signo distintivo e colaborar com 
o desenvolvimento da região.

Grama, com o objetivo de cultivar café.
O presidente da Associação dos Ca-

feicultores do Vale da Grama, Valdir Du-
arte, destaca que a produção cafeeira 
local é evidenciada pelas participações 
e premiações em concursos nacionais 
e internacionais. No ano passado, por 
exemplo, os cafés naturais da região 
ficaram em 1º e 4º lugar do Cup of Ex-
cellence, concurso que é considerado o 
Oscar dos Cafés Especiais. Já neste ano, 
no 4º Concurso do Terroir da Região 
Vulcânica, os produtores conquistaram 
sete troféus entre os cinco primeiros co-
locados em três categorias (café natural, 
cereja descascado e fermentado). “Isso 
mostra que o Vale da Grama tem algo 
especial, singular e único. Um município 
com aproximadamente 12 mil habitan-
tes e cerca de 300 cafeicultores acumu-
lar tantas premiações é prova de que 
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Gilson do Lago participa
de conferência na Alemanha

Sindicatos e empresas brasileiras e alemãs se uniram e criaram rede internacional da laranja 
visando melhorar a vida dos trabalhadores e fortalecer a cadeia produtiva

BRUNO MANSON
jornaldoprodutor@gmail.com

À frente do Sindicato dos Emprega-
dos Rurais de Vargem Grande do Sul, 
Gilson Donizete do Lago, tem tido um 
papel importante na discussão de me-
lhores condições de trabalho na cadeia 
produtiva de laranja nacional e também 
junto ao mercado consumidor alemão. 
Integrante da diretoria da Federação 
dos Empregados Rurais Assalariados do 
Estado de São Paulo (Feraesp), o sindi-
calista vargengrandense participou re-
centemente de conferências na Alema-
nha para debater propostas junto com 
outros sindicatos e empresas ligadas à 
citricultura, em especial aquelas que 
compram o suco processado brasileiro.  

O Brasil se destaca como o maior pro-
dutor mundial de laranja, contribuindo 
com cerca de 34,0% da produção glo-
bal, conforme dados do USDA (United 
States Department of Agriculture) – 
Departamento de Agricultura dos EUA. 
A produção nacional concentra-se nos 
polos citrícolas de São Paulo, Triângu-
lo Mineiro e Sudeste Mineiro. Ao todo, 
74,6% da produção nacional está con-
centrada no território paulista, onde 
também estão grandes indústrias pro-
cessadoras de suco. 

Arquivo Pessoal

UNIÃO INTERNACIONAL
Atualmente a Alemanha está entre 

os principais destinos das exporta-
ções brasileiras de suco de laranja. 
Gilson explica que existem quatro 
empresas que representam pratica-
mente 80% da distribuição de suco 
de laranja brasileiro no mercado 
europeu. “Eles compram esse suco 
concentrado nosso e distribuem na 
Alemanha e toda Europa”, afirmou. 

De acordo com ele, os trabalha-
dores dessas empresas também en-
frentam dificuldades semelhantes 
aos brasileiros, como nas áreas da 
saúde e segurança no trabalho, além 
da carga horária excessiva e a falta 
de equipamentos de proteção indivi-
dual, por exemplo. 

Diante deste cenário surgiu a ideia 
de criar uma rede internacional da 
laranja, unindo sindicatos, empresas 
produtoras brasileiras e as compra-
doras alemãs de suco. 

O objetivo é melhorar as condições 
de trabalho e, consequentemente, 
fortalecer toda a cadeia produtiva. 
“Nesse sentido queremos unir for-
ças para buscar soluções e melhorias 
para esses trabalhadores da cadeia 
como um todo”, destacou o sindica-
lista. 

Excelência na arte e na 
qualidade desde 1964.
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Arquivo Pessoal

União: rede internacional conta com a participação de sindicatos e empresas produtoras e compradoras alemãs do suco brasileiro

Trabalhos: Gilson participou neste ano de novos encontros na capital alemã Berlim e também em Frankfurt

BUSCANDO MELHORIAS
Com o desenvolvimento deste tra-

balho em conjunto, em 2020, Gilson 
foi para a Alemanha apresentar os de-
safios enfrentados atualmente pelos 
empregados rurais na cadeia produtiva 
e apresentar eventuais soluções. “Eles 
[compradores alemães] não comun-
gam com as dificuldades que os traba-
lhadores enfrentam, como a má qua-
lidade de trabalho, má alimentação, 
transporte precário, baixos salários etc. 
Eles compram nosso produto e não co-
mungam que o trabalhador tenha esse 
tratamento desumano”, comentou. 

Batalhando para mudar este cenário, 
em 2021, ele e Antônio Donizete Jacob, 
diretor de Finanças do Sindicato dos 
Empregados Rurais de Vargem Gran-
de do Sul, receberam uma capacitação 
especial e passaram a ser monitores 
desta rede, realizando treinamentos 
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voltados para as áreas de saúde e segu-
rança do trabalho, além de identificar 
doença ocupacionais que o empregado 
pode adquirir durante sua jornada. As 
ações são realizadas junto a empre-
sas brasileiras e alemãs e também aos 
sindicatos que participam da rede. “O 
objetivo é trazer melhorias no campo 
e na indústria, tanto no Brasil, como na 
Alemanha”, frisou o sindicalista.

ABERTURA JUNTO ÀS EMPRESAS
Em outubro deste ano, Gilson parti-

cipou de novos encontros com sindica-
tos e empresas do setor na Alemanha. 
As conferências ocorreram na capital 
Berlim e em Frankfurt, outra grande e 
importante cidade alemã. Em conver-
sa com os compradores do suco brasi-
leiro, ele falou sobre os desafios exis-



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br8 JP

SÃO JOÃO B. VISTA - 19 3635.2000
MOGI MIRIM - 19 3814.2600 19 3814.2600 Paz no trânsito começa por você.

Oferta Válida até 31/12/2024 ou enquanto durarem os estoques. 
Consulte condições. Crédito sujeito a aprovação. Imagens 
Ilustrativas.

a partir de

R$ 144.990,00

Modernidade, conforto
e performance na

medida certa pra você.

tentes e pediu apoio. “Queremos uma 
abertura com as empresas brasileiras, 
onde possamos ter condições de atu-
ar junto aos trabalhadores brasileiros, 
orientando sobre a necessidade de es-
tarem registrados e terem a segurança 
da Previdência Social. Nós precisamos 
que as empresas que compram o suco 
nos ajudem a ter essa abertura com 
essas empresas que vendem os sucos 
concentrados a eles”, relatou. “É uma 
forma de pressionar essas empresas a 
dar abertura para que possamos exigir 
que seja cumprida a legislação. No mí-
nimo, o básico, como o registro em car-
teira”, completou o diretor da Feraesp.

Segundo o sindicalista, o Brasil tem 
aproximadamente 200 mil pessoas tra-
balhando como colhedores de laranja. 
“Mais de 20% deles não têm registro 
em carteira, não têm água potável, não 
têm transporte decente e não têm con-
tribuição com o INSS, ou seja, é uma 
insegurança total”, declarou. 

PROPOSTAS
Prosseguindo com as ações, sindicatos, 

empresas produtoras de suco e compra-
dores alemães se reuniram recente em 
Campinas (SP), onde voltaram a discutir 
melhorias para a cadeia. O encontro teve 
a participação de auditores da Secretaria 
de Inspeção do Trabalho (SIT), órgão do 
Ministério do Trabalho e Emprego.  

Na ocasião foi definida a elaboração 
de um plano de melhorias que será ado-
tado para os trabalhadores, visando ga-
rantir transporte de qualidade e também 
diminuir a informalidade. E uma das al-
ternativas destacadas é a criação de con-
domínios rurais, semelhantes aos que já 
existem em Vargem Grande do Sul – para 
os trabalhadores da safra da batata – e 

em São José do Rio Pardo – destinados 
àqueles que atuam na colheita da cebola 
–, os quais tem tido resultados positivos 
para empregadores e empregados. “Um 
dos papeis do sindicato é conscientizar 
os trabalhadores o que estão perden-
do ficando na informalidade, como 13º 
salário, as férias, o Fundo de Garantia, 
a Previdência Social e outros benefícios 

importantes”, pontuou Gilson.

TECNOLOGIAS
EM DESENVOLVIMENTO

Além dos sindicatos e empresas parti-
cipantes, a rede internacional de laran-
ja ainda tem parcerias com a Universi-
dade Federal de São Carlos (UFSCar) e a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

as quais estão desenvolvendo dois pro-
tótipos voltados para melhorar as con-
dições de trabalho no campo. Um deles 
visa tirar o peso da sacola de laranjas 
do corpo do trabalhador que atua na 
coleta da fruta. Já o outro projeto é 
voltado para a pesagem da laranja, ga-
rantindo que o funcionário saiba exata-
mente o valor coletado. 

Visitas: Gilson levou caravana alemã para conhecer fazendas produtoras brasileiras; Grupo Santa Vitória esteve no roteiro

Arquivo Pessoal

(19) 3643-9910 (19) 99190-8014
Av. Joaquim Antônio da Silva, 563 - Vargem Grande do Sul -SP Boas Festas

19 3643-2332

bercanseg@bercan.com.br

Rua Dr. Moacir Troncoso Peres - 636
1º andar - Centro - Vargem Grande do Sul -SP 
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Gilson Donizete do Lago - Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS RURAIS 

 sindicatoempregadosruraisvgs@gmail.com

DE VARGEM GRANDE DO SUL

Vargem Grande do Sul - SP

Rua Antônio Rodrigues do Prado, 30 B - Nossa Senhora Aparecida - Fone: (19) 3641-3354

São Sebastião da Grama -SP

Rua Abud Abraão Felix nº 86 - Centro - Fone: 3646-2645

 struraisvgs@gmail.com

Divinolândia - SP  sindicatoempregadosruraisvgs@gmail.com

Rua reze de Maio  nº 680 - Centro - Fone: 3663-7747

Na Alemanha: Gilson tem apresentando os desafios do setor e discutido melhores condi-
ções aos trabalhadores rurais junto com a rede internacional da laranja

Arquivo Pessoal

CAFEICULTURA
No início de novembro, Gilson par-

ticipou do seminário “Melhorando 
as Condições de Trabalho na Cadeia 
Produtiva do Café no Brasil”, realizado 
em Brasília (DF). O evento foi promo-
vido pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores Assalariados e Assala-
riadas Rurais (Contar) e contou com a 
participação do ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho, além de dr. 
Moritz Pieper, primeiro secretário dos 
Direitos Humanos da Embaixada da 
Alemanha no Brasil, e Maria Cláudia 
Falcão, coordenadora do Programa de 
Princípios e Direitos Fundamentais no 
Trabalho da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).

O seminário reuniu dirigentes sindi-

cais dos estados produtores do café 
para debaterem temas como a pro-
moção de boas condições de trabalho, 
o combate ao trabalho análogo à es-
cravidão, além da saúde e segurança 
no trabalho rural e o fortalecimento 
das organizações sindicais. 

Durante o encontro, Gilson desta-
cou a necessidade de uma ação mais 
severa para combater o transporte 
precário de trabalhadores. Entre as 
ideias está um convênio com a Polí-
cia Rodoviária – estadual ou federal 
– para fiscalizar os ônibus periodica-
mente. “Maioria desses acidentes que 
ocorrem são por conta das condições 
péssimas dos veículos. Muitos ônibus 
têm mais de 20 ou até 30 anos. Este 
tipo de situação não pode ocorrer, 

pois estamos transportando vidas!”, 
declarou o sindicalista. 

Em relação a informalidade existen-
te ainda na cafeicultura, Gilson desta-
ca como alternativa a criação de con-
domínios rurais, citando novamente 
os bons resultados obtidos em Vargem 
Grande do Sul e São José do Rio Pardo. 
“Solução tem. Basta querer!”, comen-
tou. 

REFLEXOS POSITIVOS
Ao analisar as ações desenvolvidas 

junto à rede internacional de laranja, 
Gilson avalia que todo este trabalho 
– envolvendo sindicatos e empresas 
– traz reflexos positivos a todo o mer-

cado brasileiro. “O europeu pode ver 
que realmente o Brasil respeita a le-
gislação e o trabalhador é tratado com 
respeito”, observou. “O sindicato está 
fazendo o papel dele, que é fiscalizar, 
negociar melhorias junto ao emprega-
dor e denunciar eventuais abusos ao 
Ministério Público e ao Ministério do 
Trabalho e Emprego. Avançamos bem, 
mas ainda falta muito para fazer. Es-
tamos na luta, engajados com sindica-
tos de outros estados e da Alemanha”, 
concluiu. “Está sendo muito produtivo 
isso. Estou vendo que vamos avançar 
e ano que vem teremos melhorias nos 
setores da laranja e do café”, avaliou o 
sindicalista.  
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Encontro de Desenvolvimento Rural 
é realizado em São José do Rio Pardo
Visando o fortalecendo a agricultura familiar, evento focou na capacitação para o acesso aos programas de compras do Governo Federal

Capacitação: evento teve como foco o acesso aos programas de compras do Governo Federal

São José do Rio Pardo foi escolhida 
para o 1º Encontro de Desenvolvimen-
to Rural da Região Mogiana. Promovi-
do pelo Governo Federal, por meio da 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab), o evento foi realizado na 
sexta-feira (6) no espaço Base Verde, 
junto ao Sítio São Luiz, e contou com a 
participação de agricultores familiares, 
cooperativas, associações e autorida-
des locais e federais.

O evento foi uma oportunidade para 
articular esforços entre produtores 
rurais e entidades governamentais, vi-
sando a capacitação para o acesso aos 
programas de compras do Governo 
Federal, fortalecendo a agricultura fa-
miliar e garantindo a permanência das 
famílias no campo. 

Durante o encontro foram abordados 
temas como agroecologia, políticas de 
crédito, compras públicas e georrefe-
renciamento rural, com oficinas que 
ofereceram conhecimento técnico e 
prático. Alan Martins Ribeiro, Técnico 
Agrícola e Coordenador do Programa 
de Cooperativismo da Conab, explicou 
que a proposta foi dialogar com os pro-
dutores e mostrar as políticas públicas 
disponíveis. “Nosso papel é justamente 
conectar essas duas pontas e garantir 
que os produtores tenham os instru-

mentos necessários para comercializar 
seus produtos de forma eficiente”, afir-
mou.

PARTICIPANTES
O encontro contou com a participa-

ção do prefeito Marcio Zanetti (MDB) 
e o secretário municipal de Agricultu-
ra, Meio Ambiente e Zeladoria, Rogério 
Machado, além da vereadora Thaís No-
gueira (PT). Também esteve presente 
o assessor Pedro Gustavo Aubert, que 
representou o ministro de Desenvolvi-
mento Agrário e Agricultura Familiar, 
Paulo Teixeira. Em meio às autoridades 

Divulgação

e lideranças, o evento também reuniu 
representantes da Caixa Econômica Fe-
deral, Cati (Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral), Ceagesp (Compa-
nhia de Entrepostos e Armazéns Gerais 
de São Paulo), Embrapa (Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária) e In-
cra (Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária).  

POTENCIAL
A escolha de São José do Rio Pardo 

como sede do evento foi estratégica, 
segundo Cláudio Murilo Miki, agente 
territorial do Programa Nacional de 

Formação em Compras Governamen-
tais da Agricultura Familiar (PNAF). Ele 
destacou que a região da Mogiana é 
uma das mais produtivas do Estado de 
São Paulo e tem um papel fundamen-
tal no abastecimento de ações como o 
Programa de Aquisição de Alimentos 
(PAA) e o Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE). “O potencial 
agrícola da Mogiana e sua relevância 
para a produção de alimentos foram fa-
tores determinantes para a realização 
deste encontro”, afirmou.

Davi Rodrigues, representante da Co-
nab, reforçou a importância de capa-
citar os agricultores para participarem 
de chamadas públicas e programas 
governamentais. “Estamos preparando 
os agricultores familiares para ampliar 
suas oportunidades de comercializa-
ção, contribuindo diretamente para a 
segurança alimentar e nutricional do 
país”, frisou.

O 1° Encontro de Desenvolvimento 
Rural da Região Mogiana foi funda-
mental para fortalecer o setor agríco-
la local, promovendo aprendizado e 
conexão entre os principais atores do 
campo. A iniciativa destacou a impor-
tância estratégica da Mogiana no in-
centivo à agricultura familiar e no de-
senvolvimento rural sustentável.

Rua: Manoel Martha, 130 - Jardim Santa Martha

Vargem Grande do Sul - SP - Tel.: (19) 3641-3116
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Lideranças debatem potencial
econômico da região vulcânica

Aproximadamente 90 pessoas de setores públicos, privados e institucionais de 12 cidades participaram do encontro em Poços de Caldas

Aproximadamente 90 lideranças pú-
blicas, privadas e institucionais de pelo 
menos 12 municípios – oito mineiros 
e quatro paulistas – se reuniram para 
debater o potencial econômico da Re-
gião Vulcânica, situada em São Paulo 
e Minas Gerais. Intitulado “Engajando 
Lideranças para o Desenvolvimento da 
Região Vulcânica”, o seminário ocor-
reu no dia 23 de novembro, no Teatro 
do Palace Casino, em Poços de Caldas 
(MG).  

Paralelamente ao encontro, o fim de 
semana também contou com a Rodada 
de Negócios, organizada pelo Sebrae-
-MG, que envolveu 32 compradores de 
Santa Catarina, Rio de Janeiro, Espírito 
Santo, Paraná, São Paulo e Minas Ge-
rais, além da 2ª Feira de Alimentos e 
Bebidas da Região Vulcânica, no Mer-
cado do Cristo, que teve a participação 
de 22 expositores. Os eventos visa-
ram o impulsionamento da região que 
abrange as cidades dos dois estados. 

Compreendidos pelo Escritório Re-
gional do Sebrae-SP em São João da 
Boa Vista, os municípios de Águas da 
Prata, Caconde, Divinolândia e São 
Sebastião da Grama tiveram repre-
sentantes ligados aos setores do café, 
turismo, gastronomia, cervejarias ar-
tesanais, doces, queijos, azeite, vinho, 
bolachas caseiras e biscoitos partici-

Divulgação/Sebrae

Encontro: evento discutiu impulsionamento da região que abrange cidades de São Paulo e Minas Gerais

Já o prefeito eleito de Caconde (SP), 
José Afonso de Paiva, ressaltou o mo-
mento oportuno do seminário para um 
engajamento ainda mais determinante 
de sua cidade. “Conforme eu sempre 
digo, Caconde é uma mina a ser explo-
rada. E com certeza a gente adquiriu 
muito conhecimento nesse seminário, 
que será muito útil, especialmente 
para o desenvolvimento turístico da 
nossa cidade”, afirmou.  

Ele ainda ressaltou a cooperação do 
Sebrae-SP com a região vulcânica, es-
pecialmente com Caconde. “Uma coisa 
que eu tenho certeza é que minha ad-

pando do evento.  

SEMINÁRIO  
Convidado como palestrante do se-

minário, Anderson Cabido, prefeito 
eleito de Congonhas (MG) e analista do 
Sebrae-MG, destacou o grande poten-
cial econômico da região vulcânica. “A 
criação de uma governança territorial 
integrada, reunindo atores participa-
tivos da sociedade civil organizada, da 
iniciativa privada e do poder público, 
é fundamental para promover um de-
senvolvimento territorial estratégico, 
estruturado e colaborativo”, disse.   

ministração vai ser parceira do Sebrae, 
a minha cidade precisa do auxílio do 
Sebrae e vamos ser parceiros, o que vai 
facilitar o nosso trabalho”, garantiu.  

MAIS AVANÇOS
Segundo o presidente da Associação 

dos Produtores do Café Região Vulcâni-
ca do Planalto de Poços de Caldas, Mar-
cos Sanches, o engajamento de líderes 
possibilitará ainda mais avanços para a 
região. “Estamos praticamente prontos, 
mas ainda apenas nos falta a indicação 
geográfica do café”, comentou.  

Marcos Kremer, gerente regional do 
Sebrae-SP em São João da Boa Vista, 
pontuou a importância dos eventos na 
cidade mineira e que a elevação dos in-
dicadores econômicos dos municípios 
da região vulcânica depende de uma 
visão estratégica regional. “Ninguém 
faz nada sozinho! É fundamental supe-
rar barreiras geográficas para abrir no-
vas oportunidades de desenvolvimen-
to coletivo e integrado”, destacou.  

Vale destacar que o seminário e as 
demais atividades contaram com o 
apoio da Prefeitura de Poços de Cal-
das, por meio da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Econômico e de 
Trabalho, do Circuito Integrado do Tu-
rismo (Citur) e da Associação dos Pro-
dutores do Café da Região Vulcânica.    

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

BBooaass  FFeessttaass
Feliz Natal e Próspero 
Ano Novo aos nossos 

clientes e amigos

São João da Boa Vista -SP
(19) 3631-3005 (19) 9.9973-9656

Quando partimos que o Natal comece no coração, 
nossas atitudes se tornam presentes valiosos.

Que em 2025 possamos colher os frutos que foram 
plantados com fé e perseverança em 2024, que seja 

um ano abençoado e próspero!



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br12 JP

Cooperbatata celebra 
25 anos de fundação

Com grande produção, 
confraternização reuniu mais de 
800 pessoas entre cooperados, 
colaboradores, fornecedores, 

autoridades e convidados

Uma das instituições mais importantes 
do agronegócio nacional, a Cooperba-
tata (Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul) com-
pletou 25 anos de fundação. E para ce-
lebrar a data, a direção promoveu uma 
grandiosa confraternização, reunindo 
mais de 800 pessoas entre cooperados, 
colaboradores, fornecedores, autorida-
des e convidados. O evento foi realizado 
no sábado, dia 16 de novembro, nas de-
pendências do Complexo Frigorífico dos 
Bataticultores. 

O primeiro ato das comemorações 
ocorreu logo pela manhã, com a celebra-
ção de uma missa solene na Igreja Matriz 
de São Joaquim pelo padre Paulo Sérgio 
Fuliaro. Logo após, todos se dirigiram ao 
Complexo Frigorífico dos Bataticultores, 
localizado na estrada que dá acesso à Fa-
zenda Campo Vitória. O local foi ricamen-
te decorado para a ocasião por Manu 
Biazzo e contou com um saboroso cardá-
pio preparado por Paulo Pirola Buffet. A 
programação contou com a animação do 
DJ Markin, a dupla Renato e Giovanelli e 
o cantor Mateus Rott, que embalaram a 
confraternização até às 21h.

LEGADO
O presidente da Cooperbatata, Lucas 

Ranzani, deu as boas-vindas e agradeceu a 
presença de todos. Entre presentes estavam 

Fotos: Gazeta de Vargem Grande

Reconhecimento: festividade dos 25 anos da Cooperbatata foi marcada por homenagens a cooperados que marcaram a história da instituição

Carlos Alberto, Laura e Luís Fernando 
deram testemunhos a respeito das ações 
do pai na fundação da cooperativa, citan-
do o quanto ele amava e se dedicava à 
entidade. “Novas gerações, mudanças 
que estão ocorrendo e união, aliados a 
força de vontade, humildade, confian-
ça e honestidade”, foram palavras ditas 
pelos filhos de Betão, que agradeceram 
e homenagearam os fundadores da Co-
operbatata. Também esteve presente o 
produtor rural Pedro Marão, atual presi-
dente da ABVGS (Associação dos Batati-
cultores da Região de Vargem Grande do 

Sul) e que faz parte da nova geração de 
agricultores do município.

HOMENAGENS
Outro momento de grande emoção 

foi a homenagem ao produtor rural Hil-
deberto Franco de Oliveira, conhecido 
como Sula, que faleceu no dia 2 de julho 
e foi um dos fundadores da ABVGS e da 
Cooperbatata, além de ter participado 
ativamente na construção da Câmara 
Fria do Complexo Frigorífico dos Bata-
ticultores. A atuação do agricultor foi 
relembrada com vários testemunhos e 

o prefeito Amarildo Duzi Moraes (MDB) e o 
prefeito eleito Celso Ribeiro (Republicanos), 
além de outras autoridades locais. 

A confraternização foi marcada por im-
portantes homenagens. Em um telão, o 
público pôde conferir a história da coo-
perativa, fundada em 1999, e que teve 
como grande liderança o produtor rural 
Carlos Alberto de Oliveira Filho, o conhe-
cido Betão. Falecido em 13 de outubro de 
2020, ele liderou a criação da entidade e 
teve uma forte atuação na bataticultura, 
além de ter se dedicado às causas sociais. 

Na ocasião, os filhos Simone Oliveira, 



“O maior patrimônio de nossa cooperativa 
são os cooperados”, afirma Lucas Ranzani
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também pelo filho Lucas Oliveira. que 
agradeceu as homenagens prestadas.

A programação prosseguiu com Lucas 
Ranzani homenageando as mulheres 
do agro. O presidente da cooperativa 
destacou o trabalho delas e frisou a im-
portância do protagonismo feminino no 
agronegócio. Durante a cerimônia, Sueli 
Benaglia de Oliveira, esposa de Betão, e 
Ângela Maria de Oliveira Marão, rece-
beram uma flor, representando todas as 
mulheres presentes.

REFLEXÃO E AGRADECIMENTO
Todos os fundadores da Cooperbata-

ta presentes foram chamados à frente 
e receberam homenagens. Neste mo-
mento, Lucas Ranzani os parabenizou e 
afirmou que se todos permanecerem 
unidos, serão mais fortes. O presidente 
da cooperativa aproveitou para falar da 
importância de Carlos Alberto de Olivei-
ra, o conhecido Carlitão, nome que teve 
grande importância na bataticultura e 
também na história de Vargem Grande 
do Sul e região. Falecido em 7 de maio, 
ele foi responsável pelo aprimoramento 

do plantio de batatas no município, pro-
movendo uma verdadeira revolução no 
campo que culminou com a criação da 
Cooperbatata. Lucas Ranzani ainda enal-
teceu o trabalho de Oliveira na criação de 
todo o complexo de batata existente hoje 
e destacou que aquele era um momento 
de festa, reflexão e agradecimento pelos 
25 anos da cooperativa.

AVALIAÇÃO POSITIVA
O gerente da Cooperbatata, Lucas Fer-

reira, destacou o desempenho positivo 
obtido junto à Organização das Coopera-
tivas do Estado de São Paulo (Ocesp). De 
acordo com ele, na avaliação do órgão, a 
situação da cooperativa vargengranden-
se é muito boa para o mercado que atua. 

Na ocasião, ele ainda falou sobre os 
investimentos realizados ao longo des-
tes anos, citando a ampliação da área 
de armazenamento de produtos, prin-
cipalmente defensivos, construção de 
uma câmara fria para sementes de soja, 
milho, trigo e sorgo, além da ampliação e 
calçamento do pátio de estacionamento.

Durante a confraternização, o gerente 

Ao comentar sobre os 25 anos da 
Cooperbatata, Lucas Ranzani frisou 
que a celebração teve o como principal 
propósito fortalecer a união, estreitan-
do ainda mais o relacionamento entre 
os cooperados. “O maior patrimônio 
de nossa cooperativa são os coope-
rados e a fidelidade deles para com 
nossa entidade”, disse o presidente, 
que agradeceu aos colaboradores e 
aos organizadores da confraterniza-
ção, mencionando Paulo Pirola Buffet; 
Manu Biazzo; o presidente do Comple-
xo Frigorífico dos Bataticultores, José 
Donizetti Gomes; Fábio Bedin e Rita 
Parreira, que também atuam junto ao 
Complexo; a produtora rural Simone 
de Oliveira, que ajudou a coordenar o 
evento; as empresas colaboradoras e a 
todos que direta ou indiretamente con-

tribuíram para o sucesso das comemo-
rações dos 25 anos da Cooperbatata.

Lucas Ranzani destaca que 2024 foi um 
ano muito bom para os bataticultores, 
com reflexos positivos para a coopera-
tiva e seus cooperados. Além disso, ele 
observou que ocorreu uma boa safra e, 
mesmo com a produtividade menor, foi 
possível obter preços acima da média. 

Para 2025 e 2026, ele revelou que 
serão investidos mais de R$ 30 milhões 
na ampliação dos silos de armazena-
mento de cereais, passando de um 
milhão de sacas atuais, para um milhão 
e seiscentas sacas estáticas. “A movi-
mentação do silo que hoje é de três mi-
lhões e meio de sacas por ano, passará 
para quatro milhões anuais”, projetou 
o presidente da cooperativa.

[Fonte: Gazeta de Vargem Grande]

agradeceu a todas as empresas parcei-
ras, os funcionários e as pessoas respon-
sáveis pela organização da festividade e 
convidou a todos para cantar “Parabéns”. 

Logo em seguida, o público pode sabo-
rear os pratos servidos e se divertir com 
as atrações musicais até a noite, em um 
clima de total alegria e união.

Propósito: Lucas Ranzani destacou que a celebração visa fortalecer a união, estreitando 
ainda mais o relacionamento entre os cooperados

Confraternização: evento teve grande produção e contou com um cardápio especial 
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Semeadoras do Agro realizam
encontros no interior paulista

Borborema e São Sebastião 
da Grama sediaram encontros 
para debater o protagonismo 

feminino no setor rural

A Comissão Semeadoras do Agro, da 
Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp), tiveram dois 
eventos marcantes no interior paulista, 
consolidando seu compromisso com a va-
lorização das mulheres no setor rural.

No dia 28 de novembro, Borborema 
recebeu o segundo módulo do projeto 
“Mulheres: É Tempo de Semear”. Conhe-
cida pela exportação de amendoim, pela 

Divulgação/Faesp

Semeadoras do Agro: encontro em São Sebastião da Grama visou fortalecer a atuação feminina 
no campo, alinhando conhecimentos e estratégias

indústria do bordado e pelo turismo rural, 
a cidade foi palco de um encontro que 
reuniu mulheres do campo de São Sebas-
tião da Grama. Com o objetivo de explorar 
oportunidades e discutir estratégias para 
superar desafios, a programação destacou 
o protagonismo feminino no setor rural. O 
evento contou com a recepção calorosa 
do presidente do Sindicato Rural de Bor-
borema, Marcelo Cury Sahão, do prefeito 

Vladimir Antônio Adabo (Patriota), e do 
gerente do Sebrae-SP, Luiz Andia Filho, re-
forçando a importância da parceria entre 
instituições para o sucesso da iniciativa. 
Além de fomentar o empreendedorismo, 
o bate-papo promoveu uma troca rica de 
experiências.

EM SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA
No dia 29 de novembro, foi a vez de 

São Sebastião da Grama sediar o terceiro 
módulo, “Mulheres: É Tempo de Colhei-
ta”, encerrando a série de encontros do 
projeto. Mais uma vez, o foco esteve em 
fortalecer a atuação feminina no campo, 
alinhando conhecimentos e estratégias 
para transformar desafios em conquistas. 
O módulo encerrou a trilogia iniciada com 
“Mulheres, Descubram-se no Campo”, 

promovendo uma trajetória completa de 
inspiração e aprendizado.

A programação contou com as presenças 
do presidente do Sindicato Rural de São 
Sebastião da Grama, João Batista de An-
drade, e do gerente do Sebrae-SP, Marcos 
Kremer, os quais enfatizaram a relevância 
do projeto para o desenvolvimento do se-
tor rural e a capacitação das mulheres.

IMPORTÂNCIA
A Comissão Semeadoras do Agro e a Fa-

esp destacaram o carinho e a participação 
das comunidades locais, além do papel es-
sencial das mulheres que participaram ati-
vamente de todos os módulos. Esses even-
tos reafirmam a importância de iniciativas 
que promovem a inclusão, a troca de co-
nhecimento e a transformação no campo.



(19) 3671-1133
A SOLUÇÃO PARA  SUA IRRIGAÇÃO

Qual é a Irrigamais mais próxima de você? Venha nos visitar!

SAIBA MAIS

@irrigamaisnet

Agradecemos pela confiança em 2024.
Vocês são a inspiração diária que nos motiva.
Desejamos um Natal repleto de alegria e paz
com suas famílias, e um Ano Novo próspero e
cheio de realizações. Continuaremos juntos,
cultivando sonhos e colhendo vitórias.

Com carinho, Equipe IrrigamaisCom carinho, Equipe Irrigamais

www.irrigamais.com
RESULTADOS QUE SUPERAM EXPECTATIVAS

AGRICULTOR
OBRIGADO
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Projeto Caminho das Águas 
foca na sustentabilidade 

Iniciativa foi lançada em Caconde 
e tem promovido uma série de 

ações visando a preservação das 
nascentes e do meio ambiente

Caconde fica em uma região cafeeira 
que vem recebendo atenção turística 
nos últimos tempos, principalmen-
te por conta de suas belezas naturais, 
marcada por rios, represas e cachoei-
ras. Entretanto, a zona rural do muni-
cípio, onde estão localizados grande 
parte dos atrativos turísticos, enfrenta 
problemas relacionados a falta de sa-
neamento, contaminação por utiliza-
ção de agrotóxicos, perda de solo por 
processos erosivos, queimadas e even-
tos extremos – como geadas e perío-
dos de escassez hídrica – que afetam 
a produtividade das culturas. Diante 
deste cenário surge o projeto Caminho 
das Águas, uma iniciativa que propõe 
uma série de atividades de Educação 
Ambiental realizadas na zona rural, 
mais especificamente no Vale Alto Ale-
gre, na divisa com Divinolândia. A ideia 
é sensibilizar os moradores em relação 
aos impactos decorrentes da ocupação 
do solo e as consequências nos recur-
sos naturais. 

O PROJETO
A proposta pedagógica do Caminho 

das Águas está estruturada em dois ci-
clos de atividades. O primeiro tem en-
foque na bacia hidrográfica e nas técni-
cas de conservação e manejo do solo, 
enquanto que o segundo em sanea-
mento ambiental. O cronograma conta 
com a realização de 10 atividades, com 

Divulgação

Caminho das Águas: lançamento do projeto foi marcado por um encontro promovido 
na Vila Vicente

sistema de compostagem, fossa séptica 
biodigestora modelo Embrapa e vermi-
filtro. 

Com essas ações, busca-se ampliar o 
acesso à informação a partir de tecno-
logias sociais simples e replicáveis que 
auxiliam na resolução dos problemas 
locais. Paralelo a isso, o projeto ainda 

a estimativa de 30 participantes em 
cada uma – o que abrangerá 300 pes-
soas no total. A proposta ainda prevê 
a instalação de sete tecnologias sociais 
que serão instaladas em propriedades 
selecionadas: fonte modelo Caxambu, 
sistema agroflorestal, sistema de filtra-
ção para água de consumo, cisterna, 

incentivará a formação de um grupo 
comunitário ao longo das atividades, 
com o intuito de organizar as principais 
necessidades da região. Dessa forma, 
após um ano de execução do o Cami-
nho das Águas, uma Audiência Pública 
será realizada para apresentar as de-
mandas aos representantes públicos.

ATIVIDADES PROMOVIDAS
O lançamento do Caminho das Águas 

ocorreu em 31 de agosto em um encon-
tro promovido na Vila Vicente, na Serra 
dos Ciganos. Na ocasião foi feita a apre-
sentação do projeto e explicações sobre 
as tecnologias sociais a serem implanta-
das.

No dia 14 de setembro, a equipe do 
projeto promoveu um passeio para 
mostrar aos participantes o caminho 
que a água faz desde a nascente, pas-
sando pela represa de captação até che-
gar à Estação de Tratamento.

Já no dia 12 de novembro, o Caminho 
das Águas promoveu uma oficina sobre 
as fontes modelo Caxambu. A capaci-
tação foi ministrada pelo engenheiro 
agrônomo Osmar Mosca, técnico da 
Cati (Coordenadoria de Assistência Téc-
nica Integral). Na ocasião, duas fontes 
foram instaladas, mostrando na prática 
como esse sistema tem baixo custo, é de 
fácil implantação e tem grande eficiên-
cia na proteção de nascentes.

As atividades do projeto prossegui-
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Divulgação

Divulgação

Conscientização: projeto promoveu oficina sobre manejo de resíduos sólidos e os cuida-
dos que se deve ter com as embalagens de agrotóxicos

Sustentabilidade: com o apoio da Cati, projeto já realizou a instalação de duas fontes mo-
delo Caxambu; sistema tem baixo custo e tem grande eficiência na proteção de nascentes

ram no dia 23 de novembro, com uma 
oficina sobre o manejo de resíduos só-
lidos no meio rural. Foram esclarecidas 
dúvidas a respeito dos vários tipos de 
resíduos – 

domésticos e agrícolas – e o modo cor-
reto de descartá-los. Ainda foi explicado 
sobre a logística reversa e a importância 
da tríplice lavagem das embalagens de 
agrotóxicos e insumos químicos. Neste 
evento foi iniciada a elaboração de uma 
carta com propostas de melhorias, a 
qual será entregue aos representantes 
do Poder Público local em 2025, durante 
a última atividade do projeto.

PRÓXIMA OFICINA
A agrofloresta é mais do que apenas 

plantar árvores e culturas juntas. É so-
bre criar um sistema vivo e regenerati-
vo, que trabalha com a natureza e não 
contra ela. Seguindo essa perspectiva, 
o Caminho das Águas promoverá uma 
oficina de Sistema Agroflorestal (SAF) 

entre os dias 13 e 14 de dezembro no 
Sítio Terras de Marieta. O objetivo des-
ta capacitação é mostrar os benefícios 
que essa prática agrícola pode propor-
cionar, como a melhoria da fertilidade 
no solo, a diversidade de espécies, o 
controle natural de pragas, a variedade 
de frutas e alimentos que podem ser 
produzidos em uma mesma área, entre 
outras vantagens. As vagas são limita-
das e será oferecido um almoço aos 
participantes. Mais informações sobre 
o projeto e as inscrições podem ser ob-
tidas no perfil @caminhodasaguas_ca-
conde no Instagram ou pelo telefone 
(11) 99618-1575. 

PARCERIAS
O Caminho das Águas tem parceria 

com a Embrapa Instrumentação de São 
Carlos (SP) que irá oferecer uma oficina 
da fossa séptica biodigestora e jardim 
filtrante. A capacitação será ministrada 
por um pesquisador da instituição. 

O projeto também tem o apoio do 
Instituto Vivarta, uma associação civil, 
sem fins lucrativos, com sede em São 
Paulo (SP) e que atua no desenvolvi-
mento econômico, comunitário e social. 
A parceria ocorre por meio do auxílio na 
mobilização com os moradores do Vale 
Alto Alegre e na aquisição de materiais 
para a implementação das tecnologias 
sociais. A FAF Coffees, exportadora de 

cafés especiais, também auxilia a ini-
ciativa, contribuindo com mudas para o 
sistema agroflorestal e na aquisição de 
itens para a instalação do vermifiltro, 
da cisterna e do SAF. A proposta ain-
da conta com o apoio da Prefeitura de 
Caconde e do Sítio Siriema, situado no 
Vale Alto Alegre, que disponibilizou local 
para realização de eventuais reuniões e 
encontros formativos.

TUDO PRA ATENDER VOCÊ  AMIGO PRODUTOR
ADUBOS | SEMENTES | DEFENSIVOS | FOLIARES

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920



Queijo Minas Artesanal é 
declarado Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade

Anúncio ocorreu durante 
a 19ª sessão do Comitê 
Intergovernamental da 

Convenção para a Salvaguarda 
do Patrimônio Cultural 

Imaterial, em Assunção, no 
Paraguai

Que o queijo mineiro é um produto 
típico e apreciado no Brasil, isso não 
se discute. Agora, a iguaria ganhou 
um título internacional. O modo de 
fazer o Queijo Minas Artesanal (QMA) 
foi oficialmente declarado Patrimônio 
Cultural Imaterial da Humanidade pela 
Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unes-
co). O anúncio ocorreu na quarta-feira 
(4), durante a 19ª sessão do Comitê In-
tergovernamental da Convenção para 
a Salvaguarda do Patrimônio Cultural 
Imaterial, em Assunção, no Paraguai.

Com isso, o Queijo Minas Artesanal 
se torna o primeiro item gastronômi-
co brasileiro a integrar a prestigiada 
lista. “É muito positivo que Minas te-
nha reconhecido a importância dessa 
tradição e trabalhado para preservá-la, 
garantindo que ela seja transmitida às 
futuras gerações. Assim como países 
desenvolvidos valorizam seus vinhos, 
queijos e charcutarias, precisamos dar 
o devido valor ao nosso patrimônio. 
No Brasil, muitas vezes, a história e as 
tradições são pouco cultivadas. Essa 
conquista reforça a relevância cultural 
e econômica do queijo artesanal e nos 
convida a valorizar ainda mais este im-
portante alimento derivado do leite”, 
comemorou o presidente do Sistema 

Divulgação/Sistema Faemg Senar

Título internacional: Modo de fazer o Queijo Minas Artesanal foi declarado Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade

Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br18 JP

Faemg Senar, Antônio de Salvo.

IMPORTÂNCIA
Segundo o presidente da Comissão 

Técnica do QMA do Sistema Faemg Se-
nar, Frank Mourão, trata-se de um reco-
nhecimento da diversidade, dos saberes 
e das práticas gastronômicas mineiras. 
“O QMA carrega uma técnica histórica, 
que remonta ao tempo dos colonizado-
res. É feito em pequenas propriedades 
rurais, com receitas familiares passadas 
de geração em geração, e com sabores 

que variam de acordo com a região onde 
é produzido”, explicou.

SATISFAÇÃO
O produtor Ewerton Sebastião de Al-

meida, de Diamantina, integrante da 
Comissão Técnica do Queijo Minas Arte-
sanal da Faemg, participou da solenida-
de de anúncio no Paraguai. “Estou aqui 
com muita emoção e gratidão, repre-
sentando todas as famílias produtoras 
do Queijo Minas Artesanal, que é feito 
há mais de 300 anos e atualmente con-

ta com mais de 9 mil produtores de 10 
diferentes regiões do Estado de Minas 
Gerais. Defender os modos de fazer o 
Queijo Minas Artesanal vai muito além 
de preservar o produto em si, significa 
perenizar a nossa cultura, nossas tradi-
ções, a nossa identidade. Significa man-
ter o orgulho de sermos mineiros, exal-
tar o nosso modo de vida. Representa a 
garantia de geração de renda para inú-
meras famílias de pequenos produtores 
rurais com perpetuação da nossa arte 
em forma de queijo”, declarou.



PRODUTOR RURAL
ÚLTIMO MÊS PARA EMISSÃO DE NOTA FISCAL EM TALÃO

(19) 99956-7832

TTEEMMOOSS  AA  SSOOLLUUÇÇÃÃOO  CCOOMMPPLLEETTAA  PPAARRAA  SSEEUU  DDIIAA  AA  DDIIAA!!
CCEERRTTIIFFIICCAADDOO  EE  EEMMIISSSSOORR  DDEE  NNOOTTAASS  FFIISSCCAAIISS

FFAAÇÇAA  SSUUAASS  EEMMIISSSSÕÕEESS  EEMM  CCOOMMPPUUTTAADDOORR  
OOUU  CCEELLUULLAARR  SSEEMM  LLIIMMIITTEE  DDEE  NNFF..

Vargem Grande do Sul -SP

Atendemos toda região!

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Boas Festas!

Produtor terá que emitir nota fiscal 
eletrônica a partir de janeiro de 2025

Obrigatoriedade vai provocar uma 
mudança significativa na rotina 
dos agricultores, que precisarão 

substituir o formato tradicional de 
talões em papel

A partir de 2 de janeiro de 2025, todos 
os produtores rurais, independentemente 
do faturamento, deverão emitir nota fiscal 
eletrônica (NF-e). A medida foi estabeleci-
da por meio do Ajuste SINIEF Nº 10, apro-
vado na 393ª Reunião Extraordinária do 
Conselho Nacional da Política Fazendária 
(Confaz).

A obrigatoriedade vai provocar uma mu-
dança significativa na rotina dos agriculto-
res, que precisarão substituir o formato 
tradicional de talões em papel. Para facili-
tar a vida desses profissionais, o aplicativo 
Nota Fiscal Fácil (NFF) está disponível. A 
ferramenta funciona como um emissor de 
notas fiscais eletrônicas de uma maneira 
facilitada e prática. A plataforma é coorde-
nada pela Secretaria da Fazenda (Sefaz).

Além da praticidade, o Nota Fiscal Fácil 
tem a vantagem da isenção de cobranças 
do Imposto de Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). O cadastro de clientes, facili-
tando o registro e compartilhamento de no-
tas fiscais, também está dentro das utilida-
des que a ferramenta fornece. Para acessar 
o NFF, basta baixá-lo pela loja de aplicativos 
do celular. O usuário precisa ter inscrição de 
produtor rural junto à Sefaz e, também, ca-
dastro no portal do governo federal.

PROCEDIMENTOS
Para emitir a nota fiscal eletrônica do 

produtor rural é necessário tomar alguns 
cuidados fundamentais que garantem a 
boa realização desse processo:

1) O primeiro passo é a obtenção de um 

Reprodução

Mudança: todos os produtores rurais, independentemente do faturamento, deverão emitir 
nota fiscal eletrônica 

unidade governamental do Brasil possui 
seu próprio. Na página, busque a opção 
para realizar o cadastro de contribuinte, 
que será feito como pessoa física. Depois 
é preciso completar o formulário de ca-
dastro online, fornecendo informações 
precisas sobre o negócio rural. Após o 
preenchimento, a Sefaz faz a validação e 
a homologação.

3) Aquisição de um software de emissão 
da nota de produtor rural. Alguns estados 
disponibilizam um software emissor de 
NF-e diretamente em seus sites, permi-
tindo que os contribuintes realizem a 
emissão de forma gratuita. Essa opção é 

certificado digital vindo de uma autorida-
de certificadora. O certificado digital asse-
gura a autenticidade do emissor da NF-e, 
garantindo que a nota não foi alterada 
durante o processo de transmissão. Ao 
assinar digitalmente a nota de produtor 
rural com essa ferramenta, a transmissão 
dos dados para a Secretaria da Fazenda e 
demais partes envolvidas torna-se segura, 
protegendo as informações da nota con-
tra possíveis fraudes.

2) Faça o cadastro junto à Sefaz. É preci-
so acessar o site da Secretaria da Fazenda 
do estado no qual a empresa ou o agricul-
tor está estabelecido, uma vez que cada 

especialmente útil para quem busca uma 
solução oficial e alinhada com as regula-
mentações locais.

4) A nota fiscal eletrônica de produtor 
rural é um documento complexo, exigin-
do diversas informações para seguir as 
exigências da legislação. Por isso, durante 
o processo de emitir a NF-e do produtor 
rural, é preciso informar os dados do des-
tinatário e do remetente, bem como infor-
mações sobre o produto e o transporte. É 
importante lembrar que a nota fiscal ele-
trônica é utilizada como base para calcular 
os impostos devidos por uma pessoa ou 
organização. Portanto, deve-se ter muito 
cuidado com os dados informados, uma 
vez que influenciarão a categoria tributá-
ria de cada item.

5) Faça uma assinatura digital e envie 
para a Secretaria da Fazenda. Após preen-
cher todos os campos, o produtor deverá 
realizar a assinatura digital do documento. 
Isso é feito com o auxílio do certificado di-
gital contratado anteriormente. Essa eta-
pa é responsável por garantir a veracidade 
das informações. Uma vez que a nota fis-
cal está devidamente assinada, o agricul-
tor deve enviá-la para a Sefaz do seu esta-
do. Muitos sistemas emissores oferecem 
a opção de transmitir a nota fiscal do pro-
dutor rural automaticamente. Ele terá que 
esperar a resposta da Secretaria da Fazen-
da e, se a nota for aceita, será gerado um 
protocolo de autorização. Esse documen-
to atesta que o órgão recebeu a NF-e e a 
considerou válida. [Fonte: Conafer]
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Iniciativa: feira contou com o esforço conjunto de diversas entidades parceiras, que esti-
veram presentes na abertura; objetivo foi discutir avanços e desafios no sistema agrícola

Feira da Agricultura Familiar reúne 
mais de 4 mil pessoas em Caconde

Integração de produtores e especialistas promove avanços na agricultura familiar e fortalece cadeia produtiva na Serra da Mantiqueira

A Feira da Agricultura Familiar, realiza-
da entre os dias 6 e 8 de novembro, em 
Caconde, reuniu mais de 4 mil visitantes 
para discutir avanços e desafios no siste-
ma agrícola. Com foco na cadeia produ-
tiva local, o evento trouxe visibilidade ao 
setor, reunindo população, produtores 
rurais, empresas e instituições em pai-
néis, oficinas e exposições.

Durante os três dias de feira, o público 
teve acesso a uma ampla programação 
técnica. Os painéis abordaram temas 
como sustentabilidade e mercado de 
café, manejo hídrico e genético na pro-
dução leiteira e melhores práticas de ino-
vação agrícola.

A programação também incluiu novas 

Divulgação/Faesp

Xxx

Programação: painéis abordaram temas como sustentabilidade e mercado de café, mane-
jo hídrico e genético na produção leiteira e melhores práticas de inovação agrícola

parceiras, que estiveram presentes na 
cerimônia de abertura através de repre-
sentantes do Sistema Faesp/Senar-SP, Se-
brae-SP, Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento (SAA), 
Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral (Cati), Instituto Agronômico de 
Campinas (IAC), Instituto de Economia 
Agrícola (IEA), Associação Brasileira da 
Indústria de Café (ABIC), Sindicato da In-
dústria de Café do Estado de São Paulo 
(Sindicafé) e universidades. 

O evento também contou com a parti-
cipação do secretário de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura e Pecuária, 
Guilherme Campos, e do assessor Pe-
dro Gustavo Aubert, que representou o 
ministro de Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Teixeira.  

AVALIAÇÃO POSITIVA
Para Marina Marangon, assessora téc-

nica do Departamento Econômico da 
Federação da Agricultura e Pecuária do 
Estado de São Paulo (Faesp), o evento 
teve um papel crucial na promoção do 
desenvolvimento econômico da região. 
“A feira proporcionou uma troca de co-
nhecimentos entre produtores e espe-
cialistas, o que fortalece a integração de 
toda a cadeia produtiva”, avaliou.

Além dos painéis técnicos, os visitantes 
tiveram a chance de interagir com expo-
sitores de sementes, defensivos agríco-
las, maquinários e instituições financei-
ras.

A presença de especialistas, como o 
engenheiro agrônomo André Luiz Mon-
teiro e o médico veterinário Marco Auré-
lio Bergamaschi, possibilitou debates so-
bre a adaptação da produção ao cenário 
de mudanças climáticas. A programação 
incluiu, ainda, shows musicais e espaços 
para networking, promovendo um am-
biente de integração entre produtores e 
parceiros comerciais.

ENGAJAMENTO
A Feira da Agricultura Familiar contou 

com o esforço conjunto de entidades 

oportunidades e alternativas de mercado 
para produtos regionais, como batata-
-doce, mandioca, café, mel e lúpulo. 


